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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Organismos e suas contribuições ao ecossistema” 
é composto por seis capítulos com diferentes abordagens, relacionadas aos serviços 
ecossistêmicos, divulgação científica, integridade ambiental e fisiologia.

A organização desse e-book contempla temas que permitem ao leitor ampliar o 
seu conhecimento acerca da importância dos organismos para a manutenção da vida 
na terra e a necessidade da conservação do meio ambiente para mantermos os serviços 
ecossistêmicos e o equilíbrio ecológico no planeta. Os ecossistemas são muito diversos e 
podem ser terrestres, aquáticos e suas interfaces. Sendo os ecossistemas formados pela 
interação de fatores bióticos e abióticos, os seres humanos também fazem parte desses 
sistemas. Portanto, abordagens integradoras e desafiadoras são exigidas para a interface 
atividades antrópicas e conservação dos sistemas naturais, para que no futuro tenhamos 
equilíbrio entre presença da população, diferentes serviços ecossistêmicos e a diversidade 
da vida em conjunto. Essa abordagem complexa permeia muitas áreas do conhecimento 
que incluem avaliar quais são os fatores que compõem os ecossistemas, bem como fazer 
com que essas informações sejam disponibilizadas para todo o público.

Nesse contexto, no capítulo I, os autores identificam os morfotipos de sementes 

dispersas por morcegos, relacionando-as ao seu dispersor e ao tipo de ambiente (urbano 

ou rural) em municípios do estado do Pará. Com base nessa identificação, os autores (i) 

criam uma lista de espécies de sementes dispersas pelos morcegos (considerando apenas 

aquelas coletadas nas fezes dos mesmos) e (ii) identificam as espécies de morcegos mais 

efetivas no processo endozoocórico. No capítulo II, os autores objetivam apresentar aos 

educadores e estudantes do ensino médio que os morcegos são um dos grupos biológicos 

de grande importância, dotados de características únicas como o voo e a eco localização, 

responsáveis por dispersão de sementes, polinização de inúmeras espécies vegetais 

e controle de insetos praga. O capítulo III, teve como objetivo geral avaliar a variação 

espacial na diversidade da herpetofauna de uma paisagem agrícola. Desta forma, os 

seguintes objetivos específicos foram avaliados: (i) determinar a riqueza e abundância da 

herpetofauna nos diferentes componentes da paisagem agrícola (fragmentos vegetação 

nativa e pasto); e (ii) testar possíveis variações da riqueza e abundância da herpetofauna 

entre fragmentos vegetação nativa e pasto. O capítulo IV, analisa a composição de 

espécies da categoria ‘sardinha’ capturada no norte da Bahia e verifica se há alteração 

dessa composição ao longo do ano. No capítulo V, os autores investigaram o metabolismo 

intermediário e o balanço oxidativo de lagartas de Heliconius ethilla narcaea em relação à 

média de temperatura de ocorrência nos meses de primavera, na região metropolitana de 

Porto Alegre e em São Francisco de Paula. Ao mesmo tempo, foi investigado se existem 

diferenças nos parâmetros fisiológicos de indivíduos que ocorrem em locais diferentes do 



estado e a influência de mudanças climáticas locais. Por fim, no capítulo VI, os autores 

avaliam a composição, riqueza e abundância de insetos aquáticos e a relação com os 

substratos de natureza orgânica ou inorgânica, em um igarapé de segunda ordem, afluente 

do rio Xingu, município de Altamira.

Esperamos que ao ler essa obra, você possa identificar a necessidade de 
conhecimento sobre a contribuição de um conjunto de fatores que compõem os ecossistemas 
e sua importância para manutenção das mais diversas formas de vida.

A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Karina Dias-Silva

Lenize Batista Calvão
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar a composição de espécies da categoria 
‘sardinha’ capturada no norte da Bahia e verificar 
se há alteração dessa composição ao longo do 

ano. Cinco amostras de aproximadamente 3 kg 
cada foram obtidas de pescadores locais do norte 
da Bahia em 2016 – 2017. As espécies foram 
identificadas utilizando a bibliografia disponível 
e cada exemplar foi medido e pesado. Ao todo 
foram amostrados 652 indivíduos das espécies: 
Opisthonema oglinum (n=379), Cetengraulis 
edentulus (248), Anchovia clupeoides (18) 
e Lycengraulis grossidens (7). Opisthonema 
oglinum foi a espécie dominante em peso 
(74,4%), seguida por C. edentulus (21,8%), A. 
clupeoides (2,0%) e L. grossidens (1,8%). Cabe 
notar que essa composição se altera ao longo 
do ano, com O. oglinum dominando em todos os 
períodos do ano, com exceção do mês de maio, 
quando C. edentulus dominou (97,3% do peso). 
Para a compreensão da estatística pesqueira de 
toda a Bahia, é necessário analisar a categoria 
‘sardinha’ em outras regiões do estado e estimar 
tamanho de primeira maturação (Lm) para essas 
espécies com base em amostras obtidas em 
suas respectivas regiões. Utilizando-se valores 
de Lm disponíveis para outros estados, foi 
possível evidenciar que 99,5% dos exemplares 
de O. oglinum e apenas 32,8% dos exemplares 
de C. edentulus eram adultos.
PALAVRAS-CHAVE: Clupeidae, Engraulidae, 
nordeste do Brasil.

ABSTRACT: This study aims to analyze the 
species composition of the 'sardine' category 
captured in the north of Bahia and to verify if there 
is a change in this composition throughout the 
year. Five samples of approximately 3 kg each 
were obtained from local fishermen in northern 
Bahia in 2016 – 2017. Species were identified 
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using the available bibliography and each specimen was measured and weighed. A total of 
652 individuals of the species were sampled: Opisthonema oglinum (n=379), Cetengraulis 
edentulus (248), Anchovia clupeoides (18) and Lycengraulis grossidens (7). Opisthonema 
oglinum was the dominant species in weight (74.4%), followed by C. edentulus (21.8%), A. 
clupeoides (2.0%) and L. grossidens (1.8%). It is worth noting that this composition changes 
throughout the year, with O. oglinum dominating in all periods of the year, with the exception 
of May, when C. edentulus dominated (97.3% of the weight). In order to understand the 
fisheries statistics for the whole of Bahia, it is necessary to analyze the 'sardine' category in 
other regions of the state and estimate size at first maturity (Lm) for these species based on 
samples obtained in their respective regions. Using Lm values   available for other states, it 
was possible to show that 99.5% of O. oglinum specimens and only 32.8% of C. edentulus 
specimens were adults.
KEYWORDS: Clupeidae, Engraulidae, northeastern Brazil.

INTRODUÇÃO
A coleta de dados da estatística pesqueira oficial do Brasil, com detalhes de captura 

por espécie e por estado para a área marinha/estuarina e de água doce, encerrou em 
2007 (Freire et al. 2021, IBAMA 2007). A partir desse ano, todos os boletins nacionais 
produzidos foram baseados na captura total de cada estado, sem fazer distinção das 
espécies capturadas, gerando dúvidas quanto à ocorrência de determinadas espécies na 
estatística pesqueira (MPA 2012a, b, undated).

Além da problemática da falta de dados coletados em campo para os boletins de 
estatística de captura do Brasil a partir de 2007, a utilização de nomes comuns também 
gera dúvidas, inviabilizando as análises da dinâmica populacional específica e a avaliação 
dos estoques pesqueiros. Paiva (1997) ressaltou que a estatística da produção artesanal 
se torna mais precária quando comparada com a da industrial devido à dispersão dos locais 
de desembarques e à identificação das espécies capturadas fundamentada em nomes 
comuns que abrangem diferentes espécies numa mesma área. Adicionalmente, pode 
ocorrer a atribuição de vários nomes comuns a uma mesma espécie, como registrado por 
Freire & Pauly (2005), Freire (2006) e Freire & Carvalho Filho (2009). Um fator agravante 
é que espécies de interesse comercial tendem a possuir um número maior de nomes 
comuns (Freire & Pauly 2005). A espécie Opisthonema oglinum, por exemplo, do grupo 
das ‘sardinhas’, apresenta 38 nomes comuns de acordo com o banco de dados de nomes 
de peixes (Freire & Pauly 2005), sendo chamada, inclusive, de ‘sardinha verdadeira’. Isso 
pode causar dúvidas, pois esse nome é associado a Sardinella brasiliensis e, conforme o 
‘Plano de gestão para o uso sustentável da sardinha-verdadeira no Brasil’, essa espécie é 
encontrada apenas ao longo da área compreendida entre os estados do Rio de Janeiro e 
Santa Catarina (Cergole & Dias-Neto 2011).

A estatística pesqueira dos estados de Sergipe e Bahia também sofreu com o 
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colapso do programa de estatística pesqueira nacional. O Projeto de Monitoramento 
Participativo do Desembarque Pesqueiro na zona Costeira de Sergipe e Extremo Norte 
da Bahia (PMPDP) monitorou o desembarque pesqueiro em dez municípios costeiros do 
estado de Sergipe e em dois no norte do estado da Bahia, Conde e Jandaíra, como parte 
das condicionantes para licenciamento ambiental (Araújo et al. 2016, Thomé-Souza et al. 
2014a, Thomé-Souza et al. 2014b, Thomé-Souza et al. 2012, Thomé-Souza et al. 2013). A 
produção total desses municípios não é muito elevada, chegando a cerca de 230 t em 2013 
(Thomé-Souza et al., 2014b).

O boletim de estatística pesqueira de Sergipe e norte da Bahia de 2010 identificou o 
grupo ‘sardinha’ apenas por O. oglinum (Thomé-Souza et al. 2012). Já os boletins de 2011, 
2012, 2013 e 2014 apresentaram o mesmo grupo como O. oglinum e Harengula clupeola 
(Araújo et al. 2016, Thomé-Souza et al. 2014a, Thomé-Souza et al. 2014b, Thomé-Souza 
et al. 2013). Soares et al. (2009) associaram o nome sardinha na Bahia a espécies de três 
famílias na região da Baía de Todos os Santos: Clupeidae (O. oglinum e Sardinella aurita), 
Pristigasteridae (Pellona harroweri e Odontognathus mucronatus) e Engraulidae (Anchoa 
januaria, Anchoa spinifer, Anchoa tricolor, Anchovia clupeoides, Anchoviella lepidentostole e 
Cetengraulis edentulus). Porém, não cita a ocorrência de H. clupeola. Assim, torna-se claro 
que não há uma correspondência definida entre o nome comum ‘sardinha’ e as espécies 
que efetivamente são capturadas na Bahia, particularmente na região norte do estado. O 
presente estudo tem por objetivo analisar a composição de espécies da categoria ‘sardinha’ 
capturada no norte da Bahia e verificar se há alteração dessa composição ao longo do ano.

MATERIAIS E MÉTODOS
Para a análise da composição por espécie da categoria ‘sardinha’ desembarcada 

no norte da Bahia, uma amostra de aproximadamente 3 kg foi obtida a cada três meses no 
município de Jandaíra (fevereiro, maio, agosto e novembro de 2016, e fevereiro de 2017), 
de pescadores artesanais que utilizam a rede de emalhe (malha de 2 cm) como apetrecho 
de pesca e atuam no estuário do Rio Real-Piauí, na divisa com o município de Indiaroba, 
no estado de Sergipe (Figura 1). As amostras foram levadas para o Laboratório de Ecologia 
Pesqueira do Departamento de Pesca e Aquicultura da Universidade Federal de Sergipe 
(LEP/DEPAQ/UFS), onde foram mantidas congeladas (Sistema Nacional de Gestão do 
Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado – SISGEN, Cadastro nº 
A670D7A).
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Figura 1: Mapa do Brasil indicando a localização do estado da Bahia e do município de Jandaíra, com 
detalhe do estuário do Rio Real-Piauí.

Posteriormente, as amostras foram descongeladas e as espécies identificadas 
utilizando a bibliografia disponível para a identificação dos Clupeidae e Engraulidae: 
Figueiredo & Menezes (1978), Carvalho-Filho (1999), (Munroe & Nizinski 2003) e Nizinski & 
Munroe (2003). Cada exemplar foi medido (comprimento total – CT, comprimento zoológico 
– CZ e comprimento padrão – CP; cm) e pesado (peso total – PT; g). Foram estimadas 
relações lineares entre CT e CZ (CT=a+b·CZ) e entre CT e CP (CT=a+b·CP), e uma relação 
potencial entre o peso total e o comprimento total (PT=a·CTb). As relações foram estimadas 
para machos e fêmeas em conjunto uma vez que a identificação macroscópica do sexo 
não foi possível devido ao elevado número de juvenis nas amostras. Pontos discrepantes 
foram eliminados das relações de acordo com a distância de Cook (Crawley 2011). Todas 
as relações foram estimadas utilizando o software R (R Core Team 2020).

Para a análise morfométrica das espécies, cada peixe foi fotografado utilizando 
máquina profissional e as fotos foram tratadas utilizando o software ImageJ (https://imagej.
nih.gov/ij/download.html). Foram realizadas 32 medições para cada espécime, utilizando 
como base o trabalho de Traina et al. (2011). Posteriormente, foram adicionadas medições 
incluídas nas chaves de identificação de Figueiredo & Menezes (1978) e Nizinski & Munroe 
(2003), assim como outras variáveis correspondendo à presença/ausência de determinadas 
características (Figura 2; Tabela 1).

https://imagej.nih.gov/ij/download.html
https://imagej.nih.gov/ij/download.html
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Figura 2: Coordenadas dos marcadores de medidas no contorno da foto da espécie Lycengraulis 
grossidens com base no trabalho de Traina et al. (2011).

Foi utilizada uma análise de componentes principais (ACP) para verificar a 
possibilidade de separação das espécies de Engraulidae encontradas, com base nas 
variáveis da tabela 1, determinando-se quais as variáveis que teriam maior peso na 
separação dessas espécies. Para a ACP, as variáveis ‘comprimento total’, ‘comprimento 
zoológico’ e ‘comprimento padrão’ foram retiradas exercer grande influência nos resultados. 
Todas as variáveis quantitativas contínuas foram normalizadas para apresentarem média 0 
e desvio padrão 1. Após a normalização, foi utilizada a função prcomp que faz uma relação 
em matriz das medidas. A função summary possibilita ver os valores do desvio padrão de 
cada componente principal, ou seja, o quanto que cada um desses componentes explica 
a dispersão dos dados. Após a análise da variância dos componentes principais, utilizou-
se a função cbind para plotar o componente principal 2 (CP2) em relação ao componente 
principal 1 (CP1). Para visualização dos grupos das três espécies em função dos 
componentes principais (CP), aplicou-se a função ggplot. A ACP foi realizada no software 
R (R Core Team 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises das amostras de ‘sardinha’ de Jandaíra, no norte da Bahia, indicaram um 

predomínio de Opisthonema oglinum da família Clupeidae (n=379), seguida por Cetengraulis 
edentulus (n=248), Anchovia clupeoides (n=18) e Lycengraulis grossidens (n=7), todas da 
família Engraulidae (Figura 3). Opisthonema oglinum foi a espécie dominante, com uma 
captura em peso (g) correspondente a 74,4% do total amostrado em peso, seguida por 
C. edentulus (21,8%), A. clupeoides (2,0%) e L. grossidens (1,8%). Cabe notar que a 
composição de espécies se altera ao longo do ano, com O. oglinum dominando a captura 
em peso em todos os períodos do ano, com exceção do mês de maio, quando ela não foi 
capturada e C. edentulus dominou a captura, representando 97,3% do peso (Tabela 2).



 
Zoologia Organismos e suas contribuições ao ecossistema Capítulo 4 42

Nro Medidas Coordenadas Siglas

1 Comprimento total 01-02 CT

2 Comprimento zoológico 01-03 CZ

3 Comprimento padrão 01-04 CP

4 Distância entre o início do focinho e início da nadadeira dorsal 01-05 IFID

5 Distância do final da nadadeira dorsal até o início da nadadeira caudal 06-07 FDIC

6 Distância do final da nadadeira anal, pela região ventral, até o início da nadadeira caudal 08-09 FARVIC

7 Distância entre o início da nadadeira anal e o início da nadadeira dorsal 10-05 IAID

8 Diâmetro do olho (eixo horizontal) 11-12 DO

9 Distância da ponta da boca até região mais longe do opérculo 13-14 PBR+LO

10 Distância do início da nadadeira peitoral até sua ponta ventral 15-16 IPPV

11 Altura da nadadeira dorsal 05-17 AD

12 Altura do corpo 18-19 AC

13 Distância entre o início da nadadeira pélvica e o início da nadadeira anal 20-10 IPIA

14 Distância entre o início da nadadeira pélvica e o início da nadadeira dorsal 20-05 IPID

15 Distância da ponta da boca até o início da nadadeira pélvica 13-20 PBIP

16 Distância do início da nadadeira pélvica até o final da nadadeira dorsal 20-06 IPFD

17 Altura do pedúnculo (no início da nadadeira caudal) 07-09 AP

18 Distância entre o final da nadadeira dorsal e o início da nadadeira anal 06-10 FDIA

19 Distância do início da nadadeira caudal, pela região dorsal, até o final do pedúnculo 07-21 ICRDFP

20 Distância do início da nadadeira caudal, pela região ventral, até o final do pedúnculo 09-22 ICRVFP

21 Comprimento da base da nadadeira anal 10-08 CBA

22 Distância do início da nadadeira pélvica até a ponta mais distante 20-23 IPP+D

23 Diâmetro da pupila (eixo horizontal) 24-25 DP

24 Distância do final do olho até a parte posterior do maxilar 26-27 FOPPM

25 Comprimento da maxila 13-27 CM

26 Distância vertical do final da nadadeira dorsal até o final da nadadeira anal 28-08 DVFDFA

27 Distância vertical do início da nadadeira dorsal até o início da nadadeira anal 29-10 DVIDIA

28 Distância da parte mais distante da peitoral até o início da nadadeira pélvica 30-10 D+DPIP

29 Distância do final da nadadeira dorsal até o início da nadadeira caudal, pela região ventral 06-09 FDICRV

30 Distância entre o início da nadadeira anal e o início da nadadeira caudal, região dorsal 08-07 IAICRD

31 Comprimento do pré-opérculo 31-32 CPR

32 Comprimento da base da nadadeira dorsal 05-06 CBD

33 Dentes mandibulares grandes, largamente espaçados, tipo canino (0, 1) - DGLE

34 Dentes mandibulares ausentes (0,1) - DMA

35 Pequenos dentes mandibulares, uniformemente espaçados (0, 1) - PDM

36 Ponta maxila (0 = contuso, 1 = apontado) - PM

37 Número de raios na nadadeira anal - NRNA

38 Membrana branchiostegal (0 = grande, unida; 1 = pequena, sem junção - MB

39 Número de raios branquiais no primeiro arco (total) - NRBPAT

40 Número de raios branquiais no primeiro arco (parte inferior) - NRBPAI

41  Comprimento da pseudobrânquia  - CPSB
Tabela 1: Medidas utilizadas no ImageJ para Engraulidae com base no trabalho de Traina et al. (2011), 

adicionando-se medições incluídas nas chaves de identificação de Figueiredo & Menezes (1978) e 
Nizinski & Munroe (2003). As coordenadas correspondem aos marcadores da figura 2.
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Espécie
2016 2017 Peso

(%)
Número

(%)Fev Mai Ago Nov Fev

Opisthonema oglinum 95,7 0,0 100,0 26,6 100,0 74,4 58,1

Cetengraulis edentulus 1,2 97,3 0,0 57,2 0,0 21,8 38,0

Anchovia clupeoides 0,0 2,7 0,0 10,5 0,0 2,0 2,8

Lycengraulis grossidens 3,1 0,0 0,0 5,7 0,0 1,8 1,1

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Tabela 2: Contribuição percentual em peso de cada espécie para a categoria ‘sardinha’ amostrada por 
mês em Jandaíra, na Bahia, no período de fevereiro de 2016 a fevereiro de 2017, e contribuição em 

peso (%) e em número (%) para o período total.

Opisthonema oglinum se destaca das demais espécies pelo posicionamento da 
boca, típico dos Clupeidae, e pela presença de raio mais longo na nadadeira dorsal. Com 
base nas características morfométricas utilizadas para diferenciação dos Engraulidae, 
L. grossidens se separou bem do grupo Cetengraulis-Anchovia ao se analisar os 
exemplares de sardinha amostrados em Jandaíra (Figura 4). Nove medidas contribuíram 
significativamente, sendo que cinco delas contribuíram significativamente para o CP1, o 
qual permitiu diferenciar L. grossidens do grupo Cetengraulis-Anchovia: distância entre o 
início da nadadeira pélvica e o início da nadadeira dorsal (IPID); distância do início da 
nadadeira pélvica até o final da dorsal (IPFD); distância do início da nadadeira caudal, 
pela região dorsal, até o final do pedúnculo (ICRDFP); comprimento da base da nadadeira 
anal (CBA); e distância do início da nadadeira pélvica até a ponta mais distante (IPP+D) 
(Tabela 3). Quatro variáveis contribuíram significativamente para o CP2, o qual permitiu a 
separação entre C. edentulus e A. clupeoides: distância entre o início da nadadeira anal e o 
início da nadadeira dorsal (IAID); distância vertical do final da nadadeira dorsal até o início 
da nadadeira anal (DVFDFA); número de raios branquiais no primeiro arco (total; NRBPAT) 
e número de raios branquiais no primeiro arco (parte inferior; NRBPAI) (Tabela 3).

Apenas O. oglinum e C. grossidens apareceram em número suficiente para uma 
análise mais detalhada. Nota-se que os exemplares de O. oglinum apresentaram um 
comprimento total entre 11,5 cm e 19,6 cm (15,0 ± 1,5). Os indivíduos capturados em 
Jandaíra, na Bahia, utilizando rede de emalhar com malha de 2 cm, foram menores que os 
capturados no Ceará com redes de emalhar de 5 cm e 6 cm (média: 23,4 cm e 25,9 cm, 
respectivamente; Teixeira et al. 2020), o que pode ser um explicado pela seletividade da 
rede. Apesar disso, notou-se que 99,5% dos indivíduos se encontravam acima do tamanho 
de 1ª maturação para todo o período amostral (Figura 5A). O peso total de cada exemplar 
de O. oglinum variou de 13,2 g a 66,4 g (31,85 ± 9,82).
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Figura 3: Espécies capturadas na categoria ‘sardinha’ por pescadores no município de Jandaíra: A) 
Opisthonema oglinum; B) Cetengraulis edentulus; C) Anchovia clupeoides; D) Lycengraulis grossidens.
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Nro Medidas PC1 PC2
4 IFID -0,51727 -0,23611
5 FDIC -0,81317 0,05880
6 FARVIC -0,52845 -0,12240
7 IAID -0,75763 0,40963
8 DO -0,55550 0,31907
9 PBR+LO -0,63328 0,29705
10 IPPV -0,76617 -0,34338
11 AD -0,69496 0,30858
12 AC -0,83214 0,37494
13 IPIA -0,74723 -0,04551
14 IPID -0,86949 0,27232
15 PBIP -0,79967 0,26703
16 IPFD -0,89833 0,16933
17 AP -0,81264 0,39672
18 FDIA -0,71051 0,26129
19 ICRDFP -0,86569 0,13655
20 ICRVFP -0,17645 0,02819
21 CBA -0,85816 0,27631
22 IPP+D -0,87463 -0,02499
23 DP -0,17074 0,11779
24 FOPPM -0,67429 0,01845
25 CM -0,64855 -0,14276
26 DVFDFA 0,33961 -0,56448
27 DVIDIA 0,12641 0,11036
28 D+DPIP 0,03740 -0,15961
29 FDICRV -0,75027 0,07578
30 IAICRD -0,78729 0,01249
31 CPR -0,66784 0,20605
32 CBD -0,76530 0,23315
33 DGLE -0,71032 -0,67457
34 DMA 0,71032 0,67457
35 PDM -0,71032 -0,67457
36 PM -0,71032 -0,67457
37 NRNA -0,46449 -0,09553
38 MB -0,15417 0,40467
39 NRBPAT 0,65198 0,64576
40 NRBPAI 0,54368 0,74595
41 CPSB -0,00790 0,48500

Tabela 3: Resultado da análise de componentes principais para as medidas morfométricas (correlação 
de Pearson) utilizadas para a separação entre as espécies de Engraulidae amostradas em Jandaíra, 

na Bahia, no período de fevereiro de 2016 a fevereiro de 2017. Em negrito estão as variáveis que mais 
contribuíram para a respectiva componente principal. 
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Figura 4: Resultado da análise dos componentes principais, mostrando os três grupos correspondentes 
às três espécies de Engraulidae (Cetengraulis edentulus, Anchovia clupeoides e Lycengraulis 

grossidens) desembarcadas como ‘sardinha’ e classificadas utilizando os componentes principais 1 e 2 
(CP1 e CP2).

Figura 5: Resultados obtidos para Opisthonema oglinum em Jandaíra na Bahia (2016-2017): A) 
Frequência de comprimento total indicando o tamanho de 1ª maturação (Lm = 11,7; Lino 2003); 
B) Relação entre comprimento total e comprimento zoológico; C) relação comprimento total e 

comprimento padrão; D) Relação entre peso total e comprimento total.

A relação entre o comprimento total e o comprimento zoológico para O. oglinum foi: 
CT = -0,048 + 1,244 CZ (r2 = 0.946; F: 6404 com 1 e 365 GL; p-valor < 0,0001; Figura 5B). 
A relação estimada entre o comprimento total e o comprimento padrão foi: CT = 0,9731 + 
1,305 CP; r2 = 0,873; F: 2477 com 1 e 359 GL, p-valor < 0,0001; Figura 5C). Essas relações 
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são importantes para a conversão de tamanhos de primeira maturação e tamanho médio 
de seletividade. A relação estimada entre o peso total e o comprimento total foi: PT = 
0,01188·CT2,905, sendo que o intervalo de confiança estimado para b com 95% de confiança 
foi de (2,838 – 2,973), indicando uma leve assimetria negativa (Figura 5D). O valor de ‘b’ 
estimado para essa relação se encontra dentro do intervalo estimado em outros estudos 
para o Brasil: 2,690 – 3,530 (Froese & Pauly 2020).

Para C. edentulus, o comprimento total variou entre 10,3 cm e 16,1 cm (11,8 ± 1,0), 
com apenas 32,8% dos indivíduos acima do tamanho de 1ª maturação (Souza-Conceição 
et al. 2005) (Figura 6A). O peso total de cada indivíduo variou entre 7,1 g e 37,2 g (13,3 ± 
7,3). A relação entre o comprimento total e o comprimento zoológico para O. oglinum foi: 
CT = 1,646 + 0,995 (r2 = 0.939; F = 3585 com 1 e 231 GL; p-valor < 0,0001; Figura 6B). A 
relação estimada entre o comprimento total e o comprimento padrão foi: CT = 1,957 + 1,072 
CP; r2 = 0,894; F: 2451 com 1 e 232 GL, p-valor < 0,0001; Figura 6C). A relação estimada 
entre o peso total e o comprimento total foi: PT = 0,0002·CT4,485 (Figura 6D). O valor de ‘b’ 
estimado para essa relação se encontra acima do intervalo estimado em outros estudos 
para o Brasil: 2,873 – 3,630 (Froese & Pauly 2020). Apesar do valor de ‘b’ estimado para 
C. edentulus seja em geral superior ao de O. oglinum, não atinge o valor estimado nesse 
estudo. Isso ocorreu provavelmente devido à elevada proporção de juvenis encontrada 
nesse estudo, um problema já evidenciado por Froese (2006).

Figura 6: Resultados obtidos para Cetengraulis edentulus em Jandaíra na Bahia (2016-2017): A) 
Frequência de comprimento total indicando o tamanho de 1ª maturação (Lm = 11,8; Souza-Conceição et 
al. 2005); B) Relação entre comprimento total e comprimento zoológico; C) relação comprimento total e 

comprimento padrão; D) Relação entre peso total e comprimento total.
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Nos últimos anos, relata-se que C. edentulus tem sido alvo de captura após o colapso 
da pesca da sardinha verdadeira, devido ao incentivo do Governo Federal para captura de 
exemplares que são industrializados e comercializados no Nordeste do Brasil (Silva et al. 
2003). Porém, ainda pouco se sabe sobre o ciclo de vida dessa espécie (Silva et al. 2003).

CONCLUSÃO
O presente estudo evidencia mais uma vez a problemática da estatística 

pesqueira brasileira, com uma falta de correspondência precisa entre nomes comuns e 
científicos. Para a região da Bahia, sugere-se que o presente trabalho seja expandido 
para outras regiões, particularmente a Baía de Todos os Santos e a Baía de Camamu, 
a fim de observar se o mesmo padrão encontrado aqui se mantém. Sugere-se trabalhar 
com amostras maiores, mensais, a fim de se obter um maior número de exemplares para 
melhor descrever a pescaria na região. Seria importante também estender essa análise 
para Sergipe, com o objetivo de comparar tamanho de malhas utilizadas e a composição 
específica na costa desse estado vizinho. Assim, aos poucos, será possível conhecer, em 
mais detalhe, a composição da captura em águas brasileiras, devendo-se estar ciente da 
necessidade de acompanhamento interanual devido às mudanças que os estoques vão 
sofrendo ao longo do tempo. Uma outra questão importante é a realização de trabalhos 
locais para estimação do tamanho de primeira maturação. Nesse trabalho, por exemplo, 
foram utilizados tamanhos de primeira maturação de outros estados para avaliação da 
proporção de adultos na captura das duas espécies analisadas. Sabendo-se da existência 
de uma variação latitudinal do tamanho máximo das diferentes espécies de peixes e, como 
consequência, do tamanho de primeira maturação, o ideal é que a utilização de tamanhos 
de primeira maturação de outras regiões ou de trabalhos muitos antigos fosse evitada.
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